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      INTRODUÇÃO


      Olá!


      Eu não conheço você pessoalmente, mas sei que, se está lendo este livro, é porque não está disposto a se contentar com suas circunstâncias atuais. É alguém que quer escrever o roteiro da própria vida, alguém que quer moldar o próprio futuro e construir algo único. Bem, a hora de fazer isso é agora.


      Existem vários caminhos para conquistar uma vida mais livre, e o caminho da educação financeira é um deles. Benjamim Franklin disse certa vez que


      
        “Investir em conhecimento


        RENDE SEMPRE


        os melhores juros”.

      


      Essa frase não poderia ser mais verdadeira, porque agora você tem em mãos um material que pode efetivamente transformar a sua vida e render os melhores juros.

    


    Eu acredito fortemente que o que você vai descobrir ao longo deste livro trará mais confiança, mais otimismo e mais alegria no seu dia a dia, pois você irá conhecer os passos certos para uma vida financeiramente livre. Além disso, você também vai se sentir aliviado e tranquilo por estar construindo sua própria aposentadoria independente, garantindo não só a sua a segurança financeira, mas de toda a sua família.


    Neste livro, você vai descobrir um caminho descomplicado, seguro e eficaz para conquistar a liberdade financeira através do investimento em ações. Ainda que você não tenha dinheiro guardado, ou que tenha uma pequena quantia para investir todo mês, você verá que não é preciso se tornar um especialista e perder horas do seu dia, nem deixar de aproveitar a vida hoje, para ver seu patrimônio aumentar.


    Agora, responda com sinceridade: como seria sua vida se você fosse realmente rico? Imagine ter na sua conta bancária R$ 500 mil, R$ 1 milhão, R$ 2 milhões ou até mais do que isso. O que você faria com esse valor?


    Melhor ainda: pense no exato valor que você gostaria de ganhar na Mega Sena e na vida que essa quantia poderia te proporcionar. Imagine você morando naquela casa confortável, espaçosa, bem decorada e de frente para o mar; trocando de carro todos os anos; seus filhos estudando nas melhores escolas, você viajando duas vezes ao ano para os lugares que sempre sonhou conhecer… Enfim, uma vida com abundância financeira suficiente até para aquilo que é supérfluo. Pensou? Pois eu digo a você que é possível conquistar uma vida assim.


    A essa altura, você deve estar se perguntando quem é André Fogaça e como eu ouso afirmar isso e me considero capaz de te ajudar a alcançar a tão sonhada liberdade financeira. Deixe-me explicar. Em 2004, eu trabalhava na área financeira de uma multinacional em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. Foi o meu primeiro e único emprego formal. Eu ainda não era formado e ganhava exatos 861 reais por mês. Nessa época, eu trabalhava o dia inteiro e depois ainda tinha aula na faculdade de Administração na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. De segunda a sexta, eu saía de casa antes das sete da manhã e só voltava depois das dez da noite.
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    Não sobrava muito tempo livre. Eu estava sempre cansado, já que a rotina era bem pesada. O engraçado é que nesse período já tinha algo que me incomodava a respeito da ideia de trabalhar por trabalhar. Sem um propósito maior. Exclusivamente pelo dinheiro. Sendo um escravo do sistema. A sensação que eu tinha era que eu nunca estava plenamente livre de verdade, e isso era bem perturbador. Por essa razão, lembro que um dos meus interesses na época eram assuntos relacionados a finanças pessoais, investimentos e economia. Algo me dizia que eu encontraria uma resposta ali. Talvez a solução para a minha angústia.


    Nessa busca, deparei-me com o livro Independência financeira, do Robert Kiyosaki, o mesmo autor do best-seller Pai rico, pai pobre. Nesse livro, ele ensina algo simples, mas que impactou minha vida para sempre: o conceito dos quadrantes do fluxo de caixa. Basicamente, ele mostrou que, ao longo da vida, as pessoas podem gerar renda de quatro formas: sendo empregado, profissional autônomo, empresário ou investidor, e cada um deles tem características bem definidas.


    O empregado é aquele que troca seu tempo por dinheiro. Ele vende sua força de trabalho para um empresário em troca de um salário. O autônomo também troca seu tempo por dinheiro, mas a diferença é que ele é o dono de seu próprio emprego. Ele é o sistema, porque trabalha para si mesmo. Médicos, dentistas, advogados são alguns exemplos. O empresário é o dono do sistema e tem pessoas que trabalham para ele. O seu fluxo de renda está diretamente relacionado à sua capacidade de administrar bem o seu negócio. Já o investidor tem o dinheiro para trabalhar para ele. O seu fluxo de renda está atrelado à sua capacidade de fazer bons investimentos.


    Apesar dessa explicação fazer bastante sentido, um detalhe me deixou incomodado. Quando eu me dei conta das consequências do sucesso para cada lado desses quadrantes, fiquei chocado. Para quem está do lado esquerdo, empregados e autônomos, quanto mais bem-sucedido for, mais dinheiro terá, porém com menos tempo livre para si mesmo e sua família. No entanto, para quem está do lado direito, empresários e investidores, a situação é a seguinte: quanto mais bem-sucedido for, mais dinheiro terá e mais tempo livre para si mesmo e sua família.


    E aqui vem a pergunta que diferencia o lado esquerdo do lado direito: se eu decidir não trabalhar por um mês, minha renda continua entrando? Perceba que, para o lado esquerdo, do empregado e do autônomo, a resposta é: não. Já para o lado direito, do empresário e do investidor, a resposta é: sim. Foi nesse momento que tudo ficou claro para mim. Se eu quisesse, um dia, alcançar a liberdade financeira e conquistar maior qualidade de vida, eu teria que, em algum momento, pular para o lado direito dos quadrantes. Claro que isso não era garantia de sucesso, mas eu queria colocar as probabilidades ao meu favor. Eu poderia ocupar a posição do empresário, do investidor, ou dos dois ao mesmo tempo — por que não? Bom, essa ideia grudou na minha mente.


    O que mais me fascinou nesse ensinamento foi compreender que independente do lugar que eu estivesse naquele momento, eu poderia, sem grandes dificuldades, estar na posição do investidor. Era o quadrante mais fácil de entrar, e era o único que permitiria fazer o meu dinheiro trabalhar para mim 100% do tempo. A libertação que eu vinha buscando estava ali, bem diante dos meus olhos.


    Nesse ponto, eu já estava bem interessado por investimentos e todo o seu potencial para transformar a minha vida e, consequentemente, a vida das pessoas próximas a mim. Sim! Aquele sonho de estar do lado direito dos quadrantes não saía da minha cabeça.


    Tenho que admitir, eu fiquei um tanto quanto fascinado por aquela ideia. Sabe quando a gente tem uma ideia fixa e não consegue pensar em outra coisa? Bom, eu estava exatamente assim. Era só nisso que eu pensava. E eu sabia que fazendo as coisas do jeito que vinha fazendo, eu passaria a vida inteira no quadrante do empregado, e não era isso o que eu desejava no meu íntimo. Talvez por isso eu tenha ficado tão fascinado com a ideia do lado direito dos quadrantes. Enfim, existia um caminho, um jeito de alcançar uma vida mais livre e, ao mesmo tempo, com mais propósito — pelo menos na minha visão.


    No entanto, apesar de toda a minha empolgação, algo inimaginável aconteceu na minha família. Era uma sexta-feira; ao chegar em casa após o trabalho, minha mãe me recebeu com a triste notícia de que meu pai havia sido demitido. Ele trabalhava numa empresa pública que tinha acabado de ser privatizada. O pior de tudo é que faltavam apenas três anos para ele se aposentar oficialmente. Foi um choque para toda a família.


    Naquela época, eu vivia com meus pais. Minha mãe era dona de casa e minha família dependia totalmente da renda do meu pai. Logo, por causa desse episódio, eu me vi, de uma hora para outra, distante de alcançar o sonho de me tornar um verdadeiro investidor e dono do meu próprio negócio, ou pelo menos de pular para o lado direito dos quadrantes.


    Acompanhar meu pai passar uma vida inteira de empenho no trabalho, quase 30 anos de dedicação, e ser mandado embora prestes a se aposentar foi uma frustração muito grande. Uma sensação de injustiça. Foi como se o mundo tivesse desabado. Comecei a imaginar meu pai passando por dificuldades na velhice, não conseguindo comprar seus remédios, tendo que depender de mim e dos meus irmãos para se sustentar — ou depender da aposentadoria miserável do INSS.


    Foi nesse momento que a ficha caiu para mim e eu despertei para uma nova realidade. O mundo havia mudado, não era mais parecido com aquele que tinham me ensinado. Aquele modelo tradicional que nos ensina a ir para escola, estudar, tirar boas notas, achar um emprego estável, trabalhar por 35 anos e se aposentar para, aí sim, aproveitar os poucos anos que restam de vida já não fazia mais sentido. Estava muito claro para mim que o modelo, agora, era outro. Não havia mais essa coisa de estabilidade no trabalho e aposentadoria garantida. E confesso que, ao me dar conta disso, senti um calafrio na espinha.
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    Lembro do dia que, ao chegar em casa lá pelas 3 da madrugada, depois de ter ido a um bar com alguns amigos em uma noite fria de inverno aqui no Sul, encontrei meu pai ainda acordado, sentado no sofá da sala, com lágrimas nos olhos. Perguntei o que ele fazia acordado àquela hora e ele disse que estava sem sono. Era evidente a situação. Ele estava ali, envergonhado, frustrado, nitidamente abatido por estar passando por aquela situação angustiante. Uma situação que ele nunca imaginou que pudesse acontecer.


    Então, eu fui para o meu quarto e, quando me deitei na cama, tomei uma decisão. Ver meu pai arrasado por não conseguir prover o sustento da família foi pesado demais para mim. Decidi, então, que eu faria o que fosse preciso para não ter de passar por uma situação como essa.


    Bom, depois de algum tempo vivendo nessa situação de dificuldades e privações, meu pai recebeu um valor referente à venda de algumas terras que ele havia herdado do meu avô, falecido alguns anos antes. Não era nenhuma fortuna, mas era a única esperança de garantir uma aposentadoria digna para ele. Como, naquela época, eu já estava trabalhando com investimentos, decidi usar minha experiência para ajudar meu pai a investir aquele dinheiro da melhor forma possível. Eu sabia de pessoas que acumularam grandes fortunas somente investindo na Bolsa de Valores. Essa podia ser uma saída para o meu pai.


    Foi até engraçado. Lembro que no mesmo dia que o dinheiro ficou disponível no banco, o gerente ligou, tentando empurrar uma daquelas aplicações que geralmente são ótimas para bater a meta do banco e péssimas para os clientes. Naquela época eu ainda não sabia disso direito, mas a boa notícia para mim foi que, por decisão do meu pai, uma parcela dessa herança foi transferida para mim e meus irmãos. Não era muito, mas poderia ajudar a tirar do papel o desejo de abrir o meu próprio negócio.


    Como eu disse, nessa época eu estava começando a trabalhar com investimento em ações e pensava que entendia alguma coisa. Então, na ânsia e euforia de começar a investir aquele dinheiro, eu comecei a seguir algumas estratégias que não funcionaram e só me deram prejuízo. Também fui atrás de dicas dos tais especialistas da época, os “gurus do mercado”, alguns analistas de corretoras, e por aí vai. Nada disso funcionou direito. Além do mais, cometi vários erros por falta de experiência, e fiz um monte de besteira que nem vale mencionar. Isso tudo, claro, só me deixou frustrado e inseguro, mas foi o suficiente para me fazer cair na real. O lado bom é que, embora eu tenha perdido dinheiro, foi uma pequena quantia se comparada ao tanto que aprendi sobre o que não se deve fazer ao investir em ações. Eu sabia que não podia comprometer esse dinheiro, pois ele era tudo o que o meu pai tinha e, além disso, era a semente para realizar meu sonho de empreender um dia.


    Ficou evidente para mim que eu estava agindo errado quando escutei de um famoso educador financeiro americano que “ninguém vai cuidar melhor do seu dinheiro do que você mesmo”. E é verdade! Fazia muito sentido. Até porque eu nunca sabia quais eram os verdadeiros interesses por trás das dicas e recomendações que eu vinha recebendo.


    Lembro de uma vez que fui conversar sobre investimentos com meu gerente do banco e, para minha surpresa, percebi que ele pouco entendia do assunto. Ele só queria, na verdade, me empurrar os produtos do banco. Lembro que naquele mesmo dia ele me ofereceu um título de capitalização que prometia prêmios mensais, mas tinha uma rentabilidade inferior à da poupança. Talvez você já tenha passado por isso também. Naquele momento, ficou bem claro para mim que eu deveria aprender a pensar por conta própria. Não podia confiar em ninguém. Afinal, era o dinheiro da minha família que estava em jogo.


    Esse fato me deixou ainda mais motivado a seguir o sonho de empreender e investir para ter maior liberdade financeira e não passar pelo que meu pai passou. Conseguir, um dia, trabalhar por opção, e não por obrigação, e me dedicar ao que me faz feliz. Trabalhar com o que eu gosto, com quem eu gosto, podendo impactar positivamente a vida de outras pessoas.


    Essa era a chance da minha vida para realizar o meu sonho. Se eu não soubesse aproveitá-la, dificilmente teria outra. Se esse dinheiro não fosse bem aplicado, além de me sustentar, eu teria que sustentar os meus pais, porque meu pai não iria mais conseguir uma recolocação no mercado devido à idade. Só que nem tudo era notícia ruim.


    Eu tive uma grande inspiração quando assisti a um vídeo do Tony Robbins em que ele dizia que a melhor forma de mudar sua vida é encontrar alguém que já conquistou aquilo que você quer e seguir o modelo dela, porém adaptando para a sua realidade. Então, segui esse conselho e resolvi descobrir quem eram as pessoas que realmente ganhavam dinheiro investindo em ações. Sempre me intrigou saber que apenas alguns poucos investidores ganhavam verdadeiras fortunas investindo em ações enquanto a maioria fracassava miseravelmente.


    Era um sábado à tarde, eu estava em casa quando acessei o ranking da Forbes de pessoas mais ricas do mundo e encontrei o nome de Warren Buffett ocupando o primeiro lugar. Eu fiquei surpreso ao saber que ele tinha começado sua fortuna do zero, como investidor do mercado de ações, pois sempre pensei que fosse preciso começar com muito dinheiro.


    Então, fui atrás para ver o que Buffett e outros investidores de sucesso tinham em comum, e os nomes começaram a aparecer. Lembro que numa noite, quando eu pesquisava sobre a vida de Warren Buffett, descobri que sua forma de investir era baseada nos ensinamentos de Benjamin Graham, um cara que tinha sido seu professor na Universidade de Columbia.


    Descobri que Graham havia desenvolvido um método de investimento que dispensava passar o dia inteiro acompanhando o sobe e desce do preço das ações. Pronto! Esse foi o grande momento, minha grande descoberta. Eu tinha encontrado a origem de tudo. Também descobri que muitos dos grandes investidores do passado e da atualidade usavam o mesmo método de investimento. Todos eram originários da mesma filosofia, da mesma linhagem, por assim dizer, pois tinham os mesmos princípios. E o mentor de todos eles era Benjamin Graham.
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    A metodologia de Graham tinha como base a avaliação de indicadores fundamentalistas para escolher ações de boas empresas, e estava alinhada a um bom controle comportamental no mercado. Algo simples e acessível de ser feito, nada complicado. Descobri que essa filosofia de investimento vinha sendo usada há décadas, gerando resultados consistentes ao longo de todo esse tempo. Ela é tão simples que qualquer pessoa pode aprender — inclusive você e eu.


    Procurei saber mais a respeito. Nessa mesma semana, comprei diversos livros e comecei a ler tudo o que podia sobre o assunto. Também comecei a ler sobre a vida dos grandes investidores. Queria entender como eles pensavam, como encaravam o investimento em ações, e sabe o que descobri? Muitas das abordagens que realmente funcionavam eram contraintuitivas. Elas iam contra o senso comum, e o que mais me surpreendeu foi perceber que o que leva ao sucesso na Bolsa é fazer o simples.


    Gostei dessa informação logo de cara, pois sou o tipo de pessoa que gosta de coisas simples e diretas. Inclusive, sou muito fã de uma famosa frase atribuída a Leonardo da Vinci: “A simplicidade é o último grau de sofisticação”. Acho que essa frase define perfeitamente a essência de tudo o que aprendi, e também a minha forma de pensar hoje. De verdade, a ideia me pegou. O método que Graham havia desenvolvido fazia total sentido.


    Só havia um problema: não existia uma forma fácil e barata de encontrar dados e indicadores fundamentalistas das ações listadas na Bolsa. Naquela época, em meados de 2005, o pequeno investidor era completamente desassistido pelos grandes players do mercado. Mas foi a partir dessa necessidade que surgiu uma ideia promissora: já que não existia solução acessível no mercado, alguém poderia criar uma. Foi então que eu e mais três amigos juntamos nossas expertises na área de investimentos e tecnologia da informação para preencher essa lacuna.


    Esse projeto me deixou realmente confiante para investir o dinheiro da herança que meu pai havia recebido e garantir uma boa qualidade de vida para mim e minha família. Agora eu tinha um método a seguir baseado em princípios, e não em algo que dependesse da sorte. Era um método simples, seguro, usado e aprovado pelos maiores investidores do mundo. O que poderia ser melhor do que isso?


    Naquele mesmo ano, 2005, resolvi abrir um clube de investimentos familiar seguindo os princípios de investimento que aprendi. E para colocar o método em prática, eu e meus sócios criamos um sistema automatizado de seleção e análise de ações que ajudou na tomada de decisão de investimento. Com esse sistema particular, ficamos seguros para escolher as ações que iriam compor a carteira do nosso clube.
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    Iniciamos os aportes e, aos poucos, os resultados começaram a aparecer. Seguimos com disciplina a metodologia e controle emocional de não se deixar influenciar pelo humor do mercado. O clube chegou a bater alguns milhões de reais de patrimônio. Para que você tenha uma ideia, eu cheguei a triplicar meu capital no período de mais ou menos 6 anos, o que representa uma rentabilidade média de 20% ao ano no período. Assim, a situação do meu pai ficou sob controle, porque agora ele tinha um patrimônio para usar como aposentadoria, já que ele poderia utilizar os dividendos que as ações do clube pagavam para compor sua renda mensal.


    Depois de dois anos investindo através do clube, consegui dar o grande passo de seguir o sonho de me tornar de fato empreendedor. Em 2007, pedi demissão e utilizei parte do capital que havia investido para abrir meu próprio negócio. Aquele sistema automatizado de seleção e análise de ações, antes restrito, se tornou público. Assim nasceu o GuiaInvest, que surgiu, inicialmente, como um site com dados e indicadores fundamentais para ajudar o pequeno investidor a tomar as melhores decisões por conta própria, sem depender de ninguém.


    De lá para cá, muita coisa aconteceu: criamos uma comunidade de investidores, desenvolvemos treinamentos on-line, montamos uma equipe de especialistas e aperfeiçoamos nossas ferramentas de seleção e análise de ações. Ao longo desses mais de 14 anos de história, formamos milhares de investidores por todo o Brasil e em mais 27 países. Atualmente, mais de 450 mil pessoas estão cadastradas na plataforma e 36 milhões de pessoas são impactadas pelo conteúdo que geramos através de vídeos, artigos e palestras on-line. Hoje, o GuiaInvest está mais preparado do que nunca para transformar a vida financeira de milhões de brasileiros. Essa é a minha missão como fundador e meu comprometimento com você. Estamos juntos nessa caminhada.
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    O fato é que quando você faz o seu trabalho com prazer e com o objetivo de ajudar as pessoas, além de fazer bem-feito, você ajuda a construir um mundo melhor. Isso é missão de vida. Quando você trabalha somente em troca do dinheiro, isso é um tipo moderno de escravidão.


    Durante essa jornada eu aprendi muito e passei a acreditar em coisas que antes pareciam impossíveis. Hoje, acredito que investir dinheiro de forma inteligente pode ser simples e tem o poder de mudar para melhor a vida de qualquer pessoa, da mesma forma que mudou a minha e da minha família. É o que vem acontecendo diariamente com as milhares de pessoas que já ajudei.


    Além disso, acredito que investir dinheiro é uma forma de valorizar o esforço do nosso trabalho. E de fato, como descobri lá no início da minha jornada e procuro repassar para todo mundo, eu acredito que ninguém cuidará melhor do seu dinheiro do que você mesmo.


    Ao longo dos anos investindo meu próprio dinheiro e ensinando outras pessoas a investir o delas, percebi duas coisas:


    
      1. O processo de investimento precisa ser simples, caso contrário, as pessoas comuns não conseguem aderir;


      2. Sofisticar o processo de investimento não necessariamente traz melhores resultados, mas com certeza toma mais tempo dos investidores e aumenta desproporcionalmente o risco.

    


    Diante dessas observações, o método que eu estava desenvolvendo teria que demandar o mínimo de esforço do investidor. Esse processo deveria ser feito da forma mais simples possível, mas não tão simples a ponto de perder a efetividade. Eu cheguei a essa conclusão com base na minha experiência de 16 anos como investidor, na observação da abordagem dos investidores de sucesso, nos estudos de caso que realizei com alguns dos mais de 450 mil membros da comunidade do GuiaInvest e, por fim, com base nas diversas simulações que realizei com ações reais.


    Para buscar os melhores retornos, eu fui a fundo e testei fórmulas complicadas, cálculos matemáticos avançados, estudei teorias financeiras sofisticadas, li alguns dos acadêmicos de finanças mais renomados. Inclusive, fiz uma especialização em finanças e economia na UFRGS para descobrir como simplificar esse processo. No entanto, apesar de todo esse esforço, confesso que a única coisa que eu consegui foi tornar tudo mais complicado.


    Então, resolvi fazer diferente: ao invés de adicionar complexidade ao processo de investimento, resolvi subtrair. E assim fiz até chegar no que considerei ser o ponto ideal, porque eu acredito que a perfeição é alcançada não quando não há mais nada para adicionar, mas quando não há mais nada que se possa retirar. Descobri que, quando se trata de investir em ações com o intuito de acumular patrimônio, o menos é mais.


    Também encontrei inspiração na Regra de Pareto, que diz que 20% das causas geram 80% dos resultados. Essa regra foi descoberta por um economista italiano chamado Vilfredo Pareto, nascido na metade do século 19. O engraçado é que essa regra se encaixa perfeitamente na filosofia de investimento que eu tanto buscava encontrar.


    Assim, cheguei ao termo KISS, que é um acrônimo para Keep Investing Simple and Safe. Traduzindo, seria mais ou menos como: “Siga investindo de forma simples e segura”. Desde então, adotei esse termo para consolidar o que considero ser o método mais simples, eficaz e seguro para uma pessoa comum trilhar o caminho da liberdade financeira investindo em ações.


    Se você está lendo este livro, é porque deseja conquistar sua liberdade financeira, certo? Caso você ainda não entenda muito bem o que esse conceito significa, deixei-me explicar. A minha definição de liberdade financeira consiste na ideia de que você possa viver de modo confortável apenas com os rendimentos gerados por seus investimentos.


    Isso significa que você não vai mais depender de uma renda ativa para viver. Em outras palavras, você não vai precisar trabalhar para pagar as contas. Você vai alcançar a liberdade financeira quando seus rendimentos cobrirem com folga um padrão de vida bastante confortável para você e sua família. Fez sentido?


    Contudo, para chegar nessa condição, as pessoas precisam seguir o seu próprio caminho, sem delegar essa tarefa para terceiros. Para mim, a pessoa que melhor vai cuidar das suas finanças é você mesmo, por isso, eu sempre acreditei na ideia de que mais importante que entregar o peixe é ensinar a pescar. É claro que, no começo, entregar o peixe pode ser bom, mas, a longo prazo, o melhor mesmo é que você aprenda a pescar. Lembre-se do provérbio chinês que diz: “Dê um peixe a um homem e você o alimentará por um dia. Ensine-o a pescar e você o alimentará por toda a vida”. É como criar um filho. Você cria seu filho para que ele se torne independente, e não para que dependa de você pelo resto da vida. Essa é a essência do método KISS. E essa é a minha proposta para você com este livro.


    Na primeira parte, você vai conhecer com profundidade os princípios de toda a metodologia. Essa seção é a base filosófica que irá nortear tudo o que você vai aprender ao longo do livro. Na segunda parte, você vai conhecer a verdade oculta sobre o investimento em ações. Vamos tratar dos mitos da Bolsa de Valores, dos erros que os investidores cometem e de toda a dinâmica do mercado de ações que não é revelada nos cursos e livros tradicionais. Por fim, na terceira parte você vai entender com detalhes como funciona o Método KISS aplicado às ações.


    Há cerca de 2.400 anos, o filósofo grego Platão narrou o que ficou conhecido como O Mito da Caverna, uma história que ilustra bem o que está prestes a acontecer com você durante a leitura deste livro.


    Imagine uma prisão subterrânea onde as pessoas ficam amarradas ao mesmo lugar desde a infância e onde tudo o que conseguem ver são sombras (ocasionadas por uma fogueira) das pessoas e objetos que estão fora daquele lugar. O cárcere é tão eficiente que elas nem percebem que estão presas e pensam que o mundo é aquele monte de sombras que veem.


    Repentinamente, um dos prisioneiros foi liberto. Andando pela caverna, ele percebe que havia pessoas fora dali e uma fogueira projetando as sombras que ele julgava ser o mundo que conhecia. Ao encontrar a saída da caverna, ele tem um susto ao deparar-se com o mundo exterior, o mundo verdadeiro. A luz solar ofusca sua visão e ele se sente desamparado, desconfortável e deslocado.


    Aos poucos, sua visão acostuma-se com a luz e ele começa a perceber a infinidade do mundo e da natureza que existe fora da caverna. Ele percebe que aquelas sombras, que ele julgava ser a realidade, eram, na verdade, cópias imperfeitas de uma pequena parcela da realidade.


    Da mesma forma como no Mito da Caverna, eu acredito fortemente que os próximos capítulos serão reveladores, já que este livro tem o propósito de apresentar a verdade a você.


    DEPOIS QUE VOCÊ ACORDAR PARA
ESSA NOVA REALIDADE, SUA VIDA
NUNCA MAIS SERÁ A MESMA.


    DESEJO A VOCÊ UMA EXCELENTE LEITURA.
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      CAPÍTULO 1


      OS TRÊS POTES DA
ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA

    


    Existem muitas pessoas que se sentem mal em gastar dinheiro. Elas costumam poupar cada centavo, cada troquinho que sobra, e ficam ali, contando as moedas. São aqueles a quem chamamos de sovina, mão-de-vaca, pão-duro e por aí vai. Para essas pessoas, a economia é algo tão sério que, se preciso for, elas cortam até o cafezinho do dia a dia. A meu ver, esse não é um comportamento muito saudável. Você conhece alguém assim? Devo admitir que eu mesmo já fui um pouco assim no passado. Também já convivi próximo de pessoas que agiam dessa forma.


    No outro extremo, existem aqueles que gastam tudo que têm e o que não têm, se endividando para manter um padrão de vida que não têm condições de manter. Esse é outro comportamento bem comum. Muita gente por aí tem esse perfil. É o caso, por exemplo, da pessoa que mora num baita apartamento e paga uma prestação altíssima de financiamento, comprometendo o orçamento até com gastos essenciais. Ou da pessoa que está sempre trocando de carro, mas nunca compra à vista, só financia, pagando uma prestação alta, e está sempre apertada de grana. Esse comportamento também não é nem um pouco saudável.


    Contudo, no meio do caminho, entre um extremo e outro, entre o pão-duro obsessivo e o gastador desenfreado, temos o tipo moderado, aquelas pessoas que até têm algum dinheiro investido para o futuro, mas que não possuem o que nós chamamos de reserva de emergência. E aí, quando alguma eventual emergência aparece, elas são obrigadas a resgatar e usar aquele dinheiro que estava reservado para o futuro, a aposentadoria, a liberdade financeira, e começar tudo de novo, do zero.


    Perceba como ser pão-duro, gastar mais do que pode e não ter uma reserva de emergência são grandes erros que você pode cometer ao lidar com seu dinheiro. Se você deseja acumular patrimônio para atingir a tão sonhada liberdade financeira, deve se organizar para encher três potes: o pote da reserva de emergência, o pote das recompensas e o pote da liberdade financeira.
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      1º POTE RESERVA DE EMERGÊNCIA


      No pote da reserva de emergência você vai colocar um dinheiro que servirá para cobrir os gastos que não estavam previstos em seu orçamento, como uma multa de trânsito inesperada; um aumento de curto prazo no condomínio, caso você more em apartamento; um reajuste no valor das contas de água e luz, e por aí vai. Esse dinheiro também pode ser usado para comprar um presente numa data especial, pagar eventuais consertos na sua casa ou apartamento e outros imprevistos que possam surgir. Por isso que ele leva esse nome: reserva de emergência. Por fim, esse pote também servirá para cobrir seu custo de vida básico por um curto período, caso você perca o emprego ou esteja impossibilitado de trabalhar por alguma razão.


      Talvez você esteja se perguntando quanto de dinheiro devemos guardar no pote da reserva de emergência, e a minha resposta é: bom, depende. Se você tiver um emprego mais estável — como é o caso dos servidores públicos, por exemplo — ou uma vida mais previsível, o valor da reserva pode ser menor. Agora, se você tem uma vida profissional mais instável, em termos de renda, como é caso dos profissionais autônomos, então será preciso considerar uma reserva maior.


      Recomendo que você tenha um limite máximo para essa reserva, como um, três, seis ou doze meses de salário, por exemplo. Também pode ser um valor fixo, como 5 mil, 10 mil, 20 mil, 100 mil. Enfim, cada um sabe da própria situação financeira e do valor que poderá separar para essa reserva.


      Na tabela a seguir você pode ter uma noção do quanto precisaria juntar, dependendo do caso. Por exemplo: digamos que o seu custo de vida mensal seja de 3 mil reais e você se sinta confortável com uma reserva de três meses. Nesse caso, você teria que guardar 9 mil reais. Agora, digamos que você tenha um custo de vida de 5 mil mensais e, portanto, acredita que uma reserva de seis meses seja o suficiente. Nesse caso, é importante que você tenha acumulado 30 mil reais.


      
        
          
            	
              Reserva financeira (R$)

            
          


          
            	
              Custo de vida (R$)

            

            	
              3 meses

            

            	
              6 meses

            

            	
              12 meses

            
          


          
            	
              3.000,00

            

            	
              9.000,00

            

            	
              18.000,00

            

            	
              36.000,00

            
          


          
            	
              5.000,00

            

            	
              15.000,00

            

            	
              30.000,00

            

            	
              60.000,00

            
          


          
            	
              10.000,00

            

            	
              30.000,00

            

            	
              60.000,00

            

            	
              120.000,00

            
          


          
            	
              15.000,00

            

            	
              45.000,00

            

            	
              90.000,00

            

            	
              180,000,00

            
          


          
            	
              20.000,00

            

            	
              60.000,00

            

            	
              120.000,00

            

            	
              240.000,00

            
          

        
      


      O importante é que o pote da reserva de emergência tenha um valor máximo limite. Quando o valor for atingido, você deve parar de colocar dinheiro lá e só voltar a guardar se a quantia diminuir em função de gastos com imprevistos. Por exemplo, se o seu objetivo é ter três meses de salário na reserva de emergência e você separar 5% do seu salário todo mês, vai demorar pelo menos 5 anos para que o pote fique cheio. Portanto, se você tiver condições, eu recomendaria, primeiro, montar essa reserva antes de pensar nos outros potes que trataremos mais adiante.


      Agora, você deve estar se perguntando: onde colocar o dinheiro da reserva de emergência? A primeira coisa que você precisa saber é que essa reserva precisa atender três critérios básicos: 1º) ter juros pós-fixados, ou seja, sua rentabilidade precisa estar atrelada à taxa básica de juros (Selic ou CDI) — se você ainda não sabe o que é taxa Selic, não se preocupe porque ainda vamos falar sobre isso; 2º) ter baixo risco de crédito, ou seja, baixo risco de o emissor ir à falência ou te dar um calote; 3º) ter alta liquidez, isto é, ser fácil de resgatar a qualquer momento.


      Lembre-se que o objetivo do dinheiro desse pote é cobrir imprevistos, e não multiplicar sua renda. É por isso que as aplicações para reserva de emergência devem ser ultraconservadoras. Nada de correr riscos aqui, combinado? Mais adiante vamos falar com mais detalhes sobre os tipos de investimentos que você vai usar para montar sua reserva de emergência.


      Neste momento, anote qual é o seu custo de vida atual, quantos meses de salário você gostaria de reunir no pote da reserva de emergência e quais situações da sua realidade se encaixam nesta categoria:


      
        
          
            	
              Reserva financeira (R$)

            
          


          
            	
              Custo de vida atual (R$)

            

            	
              ___ meses

            

            	
              Destino da reserva de emergência
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      2º POTE RECOMPENSAS


      Muita gente acredita que não é possível conciliar a ideia de guardar dinheiro e aproveitar a vida. Ou é uma coisa, ou outra. Muitas dessas pessoas ou costumam poupar ao máximo, sendo muito sovinas, ou se endividam para consumir mais do que efetivamente podem, como já comentei no início deste livro. No entanto, no Método KISS nós acreditamos que é possível alcançar a liberdade financeira e aproveitar a vida ao mesmo tempo. Assim, é essencial que você consuma os bens e serviços que deseja, e é aí que entra o pote das recompensas. Todo dinheiro guardado nesse pote é para ser gasto. Você pode — e deve — usá-lo sem culpa com o que quiser: planejar uma viagem, jantar num lugar especial, comprar roupas novas, presentes ou o que desejar. Esse pote é para você se dar pequenos luxos.


      Sugiro a você utilizar o dinheiro desse pote sempre que quiser comprar alguma coisa à vista. Caso não tenha nenhuma finalidade específica, recomendo que você use periodicamente. Pode ser a cada três ou quatro meses, por exemplo. O importante é gastar o dinheiro guardado ali. Fazer isso vai passar uma mensagem positiva para o seu cérebro. Uma mensagem de que todo esforço é recompensado. E essa atitude ajudará você a se manter nos trilhos da jornada rumo à sua liberdade financeira.


      O valor a ser colocado nesse pote vai depender se o dinheiro ali guardado terá uma finalidade ou não. Se tiver, você terá que decidir, de acordo com o seu orçamento, qual a quantia que será reservada todo mês. Se não tiver, tente colocar algo em torno de 5% de sua renda mensal, se possível — mas sempre com bom senso, é claro. Fazendo isso, em três meses você terá acumulado 15% do salário e poderá gastar esse dinheiro como quiser. Se em um mês você conseguir guardar somente 1% da sua renda mensal, não tem problema nenhum. O importante é colocar dinheiro nesse pote todo mês; a quantia não é tão relevante assim. Digamos, por exemplo, que sua renda mensal seja de 3 mil reais e você consiga separar 5% para o pote das recompensas. Dessa forma, em três meses você terá 450 reais para usar como quiser, mas, em um ano, terá 1.350 reais. Esse valor pode parecer pouco no início, mas ao longo do tempo você consegue juntar uma bela grana para curtir como bem entender. O ponto aqui é que, podendo usufruir de alguns prazeres ao longo da vida, você não irá desanimar na sua jornada para se tornar livre financeiramente, e economizar dinheiro não parecerá algo tão sacrificante.


      [image: ]


      O lugar onde você vai colocar o dinheiro do pote das recompensas deve seguir a mesma lógica do pote da reserva de emergência. Veja que aqui também o seu objetivo não é multiplicar capital, mas manter poder de compra para desfrutar de alguns prazeres durante a caminhada. Mais adiante eu também vou falar com mais detalhes sobre onde aplicar o dinheiro desse pote.


      Agora, anote a seguir quais são os seus desejos de consumo neste momento, aqueles itens ou experiências que você está aguardando uma brecha para poder se presentear. Registre também quanto isso vai custar, para você saber quanto dinheiro colocar nesse pote:


      [image: ]


      Agora vamos para o pote mais importante de todos, que é o tema central deste livro: o pote da liberdade financeira.

    


    
      3º POTE LIBERDADE FINANCEIRA


      Esse é o pote que vai lhe proporcionar a liberdade financeira, que também podemos chamar de aposentadoria. É o conceito de você poder viver exclusivamente dos rendimentos provenientes dos seus investimentos, sejam eles quais forem. Esse é o grande norte de qualquer pessoa que investe dinheiro — ou, pelo menos, deveria ser. Talvez você ainda não tenha consciência disso, mas o maior desejo, o objetivo principal que todo investidor deve mirar é o de alcançar a liberdade financeira definitiva.
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